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			APRESENTAÇÃO




			Esta publicação é fruto do trabalho de pesquisa realizado no Programa em Música do IA-UNESP com seus docentes e discentes, concorde com sua missão e linhas de pesquisas. O texto introdutório desenvolvido pela psicóloga e educadora Prof. Dr. Ana Lúcia Nogueira Braz, da Universidade Anhembi — Morumbi, em conjunto com a Prof. Dr. Sonia R. Albano de Lima, docente sênior do PPG em Música do IA-UNESP, norteou as narrativas realizadas pelo Prof. Dr. Cícero Rodarte Mião — docente colaborador deste programa, e os textos do doutorando Alexandre C. L Rüger e do mestrando Filipe André Lopes Vaz. A coletânea traz informações detalhadas de avaliação da memória, seus tipos, suas funções, correlatos neurais de cada tipo de memória e como elas interagem na cadeia cognitiva e no aprendizado geral e musical, tendo em vista que, na música, a memorização se processa na mente do musicista tanto por procedimentos conscientes como inconscientes e não segue uma planificação ordenada e sistemática. 


			O texto de Cicero Rodarte Mião, a partir de dados empíricos e fundamentação teórica relevante, revela o quanto a exposição contínua a estímulos musicais de qualidade é capaz de auxiliar, de maneira empática, o processo de memorização dessas experiências musicais no seu desenvolvimento musical no futuro, além de promover melhor coordenação motora e sensibilidade afetiva e auxiliar o desenvolvimento de sua capacidade cognitiva, a interação social e a assimilação de valores culturais. A partir de uma experiência pedagógico-musical desenvolvida a longos anos com bebês, trouxe diversos exemplos e práticas docentes fundamentadas em teorias e pesquisas realizadas por psicólogos e estudiosos de outras áreas de conhecimento, capazes de beneficiar o processo de memorização musical e o ensino musical infantil. 


			O texto de Alexandre Rüger traz uma revisão bibliográfica com as palavras-chave Memória e Performance musical, focada em cinco publicações contendo subsídios teóricos e procedimentos de memorização que fundamentam e ampliam as pesquisas voltadas para a performance musical. A revisão de literatura produzida revela o processo multifacetado que envolve a memória musical, que pode ser adaptado e empregado pelos performers, conforme a especificidade cognitiva de cada um.


			O texto de Filipe André Lopes Vaz avalia os ecos e as influências do Movimento Armorial em uma das obras para piano de Beethoven Cunha, com o intuito de verificar o diálogo desse movimento estético com alguns elementos da tradição erudita eurocêntrica, refletindo em que medida a música retoma, adequa e faz reverberar padrões culturais e estéticos que se mesclam no tempo, de forma a consolidar uma memória cultural capaz de interligar as diferentes linguagens artísticas e os diversos estilos, criando novos padrões estéticos, novos gêneros e diferentes propostas de produção musical. A partir de uma análise musical relevante, o autor traz um conhecimento histórico musical que revela a mistura idiomática que uma obra musical pode conter, interligando diversas culturas e raízes musicais, mesclando o passado com o futuro estético musical.


			Considero que a importância dessa coletânea, independentemente dos textos produzidos, está centrada na divulgação do trabalho de pesquisa realizado nesse programa de pós-graduação, referendando textos de discentes e docentes que conciliam a teoria e o conhecimento musical com a prática musical, tendo a interdisciplinaridade como possibilidade de interligar a música com outras áreas de conhecimento, particularmente a psicologia. 


			Observa-se nesta publicação que a missão do programa, promover a formação qualificada de pesquisadores em subáreas dos estudos musicais a partir de diálogos entre seus processos, práticas e teorizações, foi atendida.
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			PREFÁCIO


				Como já explanado na apresentação desta publicação pela Profa. Dra. Sonia Regina Albano de Lima, este livro é um trabalho colaborativo que reúne pesquisadores docentes e discentes deste importante programa, por isso, sinto-me honrado em escrever este breve prefácio de um trabalho tão relevante para a área musical, uma vez que foca temas que impactam desde a formação musical de bebês até a performance de musicistas de alto nível e traz ainda uma revisão bibliográfica sobre o tema da memória musical para os que desejarem se aprofundar ainda mais no assunto. Além disso, esta publicação aborda também a música armorial com base no estudo de uma obra pianística brasileira.


			A Profa. Dra. Sonia Albano é professora sênior do PPG em Música da UNESP, e é importante relatar que a disciplina ministrada por essa docente em nosso programa, intitulada Elaboração e Organização de textos científicos voltados para a performance e a educação musical sob uma perspectiva interdisciplinar, tem sido importante no sentido de cada vez mais integrar a participação científica do nosso corpo discente no meio acadêmico e profissional. Ela tem uma formação bastante eclética que inclui bacharelados em Música e Direito, doutorado em Comunicação e Semiótica e Pós-doutorado em Interdisciplinaridade e Educação e também na Música. É, portanto, uma grande entusiasta da interdisciplinaridade aplicada à música. Ao lado da Profa. Dra. Ana Lúcia Nogueira Braz, psicóloga e educadora com diversas publicações na área da Psicologia, são autoras do primeiro capítulo desta publicação, discorrendo sobre aspectos fundamentais à memória na performance musical, capacidade importante para qualquer músico, seja ele amador, solista nacional ou internacional, norteando os demais capítulos.


				O segundo capítulo, de autoria do Prof. Dr. Cícero Rodarte Mião, com formação na área da Educação Musical, incluindo o seu doutorado no Programa de Pós-Graduação em Música da UNESP e sua atuação como docente colaborador deste programa, relata como a música na primeira infância pode impactar positivamente os bebês em diversos sentidos, desde a coordenação motora até a capacidade cognitiva, entre outros importantes aspectos.


				O terceiro capítulo, de autoria de Alexandre Cintra Leite Rüger,  doutorando do nosso PPG, professor de instrumento e regente de coro amador, traz uma importante revisão bibliográfica sobre a memória musical, tema que lhe é caro, uma vez que vem constatando sua importância em diversos aspectos de sua carreira profissional, seja nas pesquisas que desenvolveu em seu mestrado e atualmente no doutorado, seja na musicalização de atores, de coros amadores, e ainda no ensino de diversos instrumentos musicais.


				Finalmente, Filipe André Lopes Vaz, pianista e mestrando do nosso programa, traz um estudo interpretativo sobre uma obra para piano do compositor pernambucano Beetholven Cunha (1978), com reflexões sobre a música armorial, estilo musical que faz parte do importante Movimento Armorial criado pelo escritor Ariano Suassuna na década de 70. Tenho certeza de que as ricas informações contidas nesta publicação serão de grande utilidade. Desejo uma boa leitura.


			



			Prof. Dr. Eduardo Flores Gianesella


			Vice-Coordenador do PPG em Música da UNESP
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			I - A memória e seus atributos


			O texto que se segue, primeiramente, traz informações detalhadas da psicóloga e pedagoga Ana Lúcia Nogueira Braz, com o propósito de avaliar a memória, seus tipos, suas funções, os correlatos neurais de cada tipo de memória e como essas questões interagem na cadeia cognitiva e no aprendizado em geral. Com base nessas informações, a narrativa seguiu com relatos produzidos pela musicista e pesquisadora musical Sonia R. Albano de Lima, voltados para descrever as funções, atributos e os tipos de memória que envolvem a performance musical, levando em conta que a memorização na aprendizagem e performance musical ocorre sob diferentes perspectivas, já que certos procedimentos interpretativos são processados na mente do musicista conscientemente, e outros atuam inconscientemente e não seguem uma planificação ordenada e sistemática.


			Apesar de se tratar de um texto teórico, a intenção das autoras foi subsidiar e nortear os demais músicos a realizarem textos interligando as questões teóricas aqui traçadas com a prática musical voltada para uma ação docente e de pesquisa de cunho interdisciplinar, mais afeta à performance.  


			No texto introdutório, a psicóloga Nogueira Braz descreve que diferentes áreas de conhecimento estão envolvidas na compreensão da memória, entre elas a neurociência, a psicologia e a medicina. Diferentes tipos de memória, de forma geral, não operam ou agem separadamente. Diversas funções psicológicas, como a emoção, a motivação, a atenção, a percepção, o pensamento, a prática e o treinamento, agem nos processos de memorização. A combinação dos inúmeros sistemas neurológicos é que permite a captação, organização, armazenamento e o resgate das informações que nos chegam por diferentes sistemas sensoriais. 


			É difícil calcularmos a importância da memória para o ser humano, ainda que ela seja fundamental para todas as atividades humanas, das mais simples às mais complexas.  É a memória que nos permite decodificar odores, gostos, nomear sensações, nos relacionarmos socialmente, aprender a falar, escrever, cantar e tocar, entre tantas outras funções. 


			Existem diferentes tipos de memória: as de curtíssimo prazo, curto prazo e de longo prazo, bem como as memórias declarativas, semânticas (explicitas) e as não declarativas ou implícitas. É um universo cognitivo que, aos poucos, vai sendo desvendado graças aos avanços de outras áreas de conhecimento.  


			Há ainda diferentes qualidades de memória: as visuais, as auditivas, olfativas, gustativas. É um conceito e uma função psicológica muito complexa, que vem sendo estudada há décadas e, graças aos avanços da neurociência, entre outras, vem se desvendando. Nossa intenção nesse capítulo é revelar um pouco desse contexto. 


			Suas qualidades variam de acordo com os aspectos sensoriais, a complexidade, o registro e as maneiras de armazenamento e evocação. Autores como Strauss, Sherman e Spreen, (2006) afirmam que a memória é um sistema que envolve processos de codificação, organização, armazenamento, resgate de informações e de fenômenos vivenciados. Para que tenhamos uma ideia da complexidade desse tema, Lezak e colaboradores (2004) relatam que já foram listados 134 tipos diferentes de memória. 


			Corbetta & Shulman, (2002), entre outros, afirmam que o cérebro é o centro de comando das funções básicas do corpo, gerencia toda a atividade do sistema nervoso; controla desde as funções vitais, como respirar, funções como o apetite, o sono, as funções motoras, como o caminhar, o correr; coordena o movimento das mãos e pés e também as funções superiores como o raciocínio, a atenção e a memória. Ele é responsável por garantir que todas essas funções conscientes, subconscientes e até inconscientes sejam executadas. É formado por bilhões de células chamadas neurônios que são capazes de estabelecer conexões entre si. Hoje sabemos que existem cerca de 10 bilhões de neurônios do cérebro que se comunicam com outros neurônios a partir de extensões chamadas axônios, capazes de transmitir os impulsos e os dendritos, que acolhem os impulsos, unidos por pontos chamados de sinapse. Abaixo podemos ver a ilustração de um neurônio.
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			Figura 1: Neurônio. Merck & Co, Inc., Rahway.


			



			Nosso cérebro é ligado à coluna vertebral por uma estrutura denominada ponte. Ligado à ponte, está o cerebelo, responsável pelas funções motoras. Acima da ponte está o tálamo, centro das emoções, e logo abaixo dele está o hipotálamo, responsável por manter a temperatura corporal e controlar o sistema endócrino. Na base do lobo temporal, encontra-se o hipocampo, que está envolvido na formação de novas memórias e também está associado ao aprendizado e às emoções.
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			Figura 2: Estrutura do encéfalo. https://static.mundoeducacao.uol.com.br/mundoeducacao/conteudo_legenda/d539d9b2a592059da56d726f43c5a7e5.jpg.


			



			O telencéfalo é uma das maiores estruturas cerebrais, pois reúne os hemisférios direito e esquerdo do cérebro. Estes dois hemisférios são formados pelo córtex cerebral, substância branca e pelos núcleos da base. Esta grande porção cerebral é responsável pelas funções complexas, entre elas, a fala, a percepção sensitiva, o pensamento abstrato, a criatividade e a memória. O córtex é uma das estruturas mais importantes para a memória, juntamente com o hipocampo, que é considerado a principal sede da memória. 


			Psicólogos e teóricos, como Massaro e Cowan (1993), relatam que a memória é um dos mais importantes processos psicológicos, pois, além de ser responsável pela nossa identidade pessoal, está igualmente relacionada a outras funções corticais e pode ser entendida como uma série de ações por meio das quais processamos as mais diversas informações que recebemos diuturnamente. 


			A memória comporta processos complexos pelos quais o indivíduo codifica, armazena e resgata informações. A codificação refere-se ao processamento das informações que serão armazenadas. Esta fase se inicia com a criação de um código de entrada, gerado pela pessoa, sem desprezar os códigos culturais aos quais cada indivíduo está exposto. Este processo tem início quando a pessoa recebe uma informação sensorial e a converte em uma referência ou código que tenha significação para ela. As impressões recebidas dos órgãos sensoriais transformam-se em impulsos nervosos no cérebro, estes transmitem os dados recebidos de um neurônio para outro, por meio das sinapses. As informações sensoriais são transformadas em uma linguagem neural significativa para o sujeito e, portanto, poderá ser armazenada. 


			O armazenamento é o processo que implica na manutenção da informação codificada pelo tempo necessário para que ela possa ser utilizada. Kendel (2006) considerou a codificação como a primeira etapa do processo de armazenamento, dividida em três subprocessos: aquisição, consolidação e evocação. Segundo Kandel, Schwartz e colaboradores (2013), as informações codificadas ficam armazenadas em regiões difusas do cérebro, envolvendo redes complexas de neurônios, que se modificam a fim de armazenar as diferentes informações. 


			A evocação, ou resgate, é a capacidade de trazer à tona ou evocar as informações que foram armazenadas, ou seja, o retorno espontâneo ou intencional dessas informações. Essa fase envolve a organização dos traços de memória em uma sequência coerente no tempo (fenômeno chamado de integração temporal). A informação pode ser pensada ou imaginada e funciona como uma rede de informações neurais que se apresenta como dados da consciência e acontece principalmente na área do córtex pré-frontal.


			Cabe ressaltar que estes processos e subprocessos da memória não acontecem de maneira linear no tempo, essa divisão é uma explicação didática feita apenas para a melhor compreensão do processo. Muitas vezes estes processos acontecem simultaneamente, pois recebemos várias informações ao mesmo tempo e os neurônios estão em constante processo de comunicação e transporte das informações recebidas para as diferentes áreas cerebrais. 


			II - Classificação das memórias


			A tradição cientifica classificou as memórias em memória sensorial, de curto prazo e memória de longo prazo, com relação ao tempo de retenção, contudo, na atualidade, classificações mais recentes levam em consideração outras características além dessa, ou seja, qualidade, tipo de informação, oral, auditiva, tátil, além da consciência, por exemplo. Sob esta perspectiva, temos as memórias semânticas, episódicas, declarativas, não declarativas, memórias explícitas, implícitas e de trabalho, descritas a seguir:


			A memória sensorial tem como característica fundamental a de ser de curtíssima duração, permanecendo ativa por alguns segundos. Sua capacidade de captação é muito maior que o poder de resgate dessas informações; por essa razão, muitas delas são captadas e rapidamente descartadas. É um fenômeno que se caracteriza fisiologicamente por ser de natureza elétrica. Utilizando os neurônios sensoriais, obtemos informação sobre o que está acontecendo dentro e fora do corpo. Essas informações são levadas para o Sistema Nervoso Central (SNC) a fim de que sejam decodificadas e processadas. É importante ressaltar que tais informações não produzem alterações morfológicas e nem funcionais nos neurônios envolvidos neste processo. Esse tipo de memória pode ser dividido em: sensorial icônica; sensorial tátil e sensorial ecoica. 


			A memória sensorial icônica consiste na capacidade de captar a informação a partir do sistema visual. É o resultado neurológico das informações ambientais que são detectadas por neurônios visuais. São as informações trazidas pela visão, retendo as imagens associadas a um objeto específico durante um curtíssimo período de tempo.


			A memória sensorial tátil ou háptica refere-se à capacidade do sistema tátil de reter a representação exata de um estímulo tátil por um brevíssimo período de tempo, geralmente por cerca de 1 (um) a 2 (dois) segundos, registrando informações que se referem à sensibilidade corpórea, como, por exemplo: dor, coceira ou calor. Ela é explicada como uma persistência temporária da ativação neural no córtex somatossensorial1 e em áreas somatossensoriais superiores. 


			A memória sensorial ecóica é a memória para sons. Corresponde às informações percebidas pelas células auditivas. Seu armazenamento é de curta duração e permite a pessoa entender uma linguagem para manter uma conversa.


			A memória de curto prazo também recebe diversas nomenclaturas, a depender do pesquisador. W.James (1890) denominou-a de memória primária, Donald Hebb (1940) denominou-a memória de curto prazo, ou memória ativa. Ela se caracteriza pelo fato de reter uma quantidade limitada de informações por um período de tempo razoavelmente curto. Essa memória é fundamental para a vida e para as ações cotidianas de qualquer pessoa. Ela permite que se retenha uma informação, mas não possibilita manejar e elaborar de forma profunda o que foi arquivado. Esse papel cabe à memória de trabalho.


			Alan Baddeley & Graham Hitch (1974) descreveram uma subtipologia da memória de curto prazo, que denominaram memória de trabalho ou memória operacional. A memória de trabalho caracteriza-se por ser um processo ativo que permite trabalhar, processar as informações captadas pela memória de curto prazo, e é formada por um conjunto de estruturas e processos que possibilitam conservar temporariamente a informação de maneira ativa, a fim de organizá-las, processá-las e manejá-las. Esta memória participa de maneira muito significativa das funções de raciocínio, planejamento e tomada de decisão dos indivíduos.


			Segundo Baddeley (1974), há basicamente três componentes na memória de trabalho ou operacional: o primeiro é o componente nuclear, que funciona como executivo central. Ele é supostamente responsável pelo processamento de tarefas cognitivas que armazenam informações visuais e espaciais, processa informações, direciona a atenção, estabelece metas e toma decisões, suprimindo informações irrelevantes e ações inapropriadas. Também coordena processos cognitivos quando mais de uma tarefa tem de ser feita ao mesmo tempo. O segundo componente é o circuito fonológico, representado por um sistema de articulação de informações mantidas por meio da prática vocal, ou subvocal. O terceiro é o esboço visuoespacial que consiste em um sistema de articulação de informações visuais e espaciais, retidas por períodos breves de tempo. Nele são registradas informações auditivas (loop ou circuito fonológico). 


			A memória de trabalho, é processada mais especificamente no lobo frontal, lobo parietal, e no córtex anterior e partes do gânglio basal, que são cruciais para o seu pleno funcionamento.
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			Figura 3: Anatomia do cérebro humano. Córtex cerebral e cartaz médico cerebelo. Ilustração do vetor plano para a clínica ou educação.


			Imagem liberada: http://www.riversideonline.com/health_reference/Nervous-System/DS00266.cfm.


			



			Ressaltamos que tanto a memória de curto prazo como a memória de trabalho têm duração máxima por cerca de alguns minutos e, se não forem processadas, tendem a desaparecer. Se a informação for importante, tiver um significado para o sujeito, ou passar por processos de repetição, associações, envolvendo um esforço por parte do sujeito, esse processo continua e segue para um estágio de memória de longo prazo.


			Desta maneira, podemos dizer que a memória de curto prazo funciona como uma passagem de acesso para a memória a longo prazo ou funciona como um arquivo temporário que retém as informações por um pequeno espaço de tempo. Portanto, se os dados armazenados não forem necessários para o futuro, esta informação desaparece e é descartada. Se forem significativas ou necessárias, as informações serão enviadas para a memória de longo prazo. 


			A memória de longo prazo é um tipo de memória mais complexo. Por vezes, ela é denominada memória remota ou secundária. Sua capacidade de guardar informações acontece por tempo e quantidade indeterminadas, que pode ser de dias, meses, anos ou até por toda a vida. A sua capacidade de armazenamento também parece ser ilimitada, pois, como relata Bear et al. (2008), a quantidade de informações possíveis de armazenamento ainda é desconhecida. De maneira geral, a área considerada responsável pela memória de longo prazo é o Hipocampo. Este funciona como um “quartel-general” que recebe as informações e as distribui para as áreas correspondentes. Pode-se dizer que é o elemento catalisador dessa memória, contudo, não existe uma área específica do cérebro, responsável pela memória de longo prazo, os traços dessa memória são codificados em várias regiões do córtex.  Convém esclarecer que o hipocampo é uma pequena estrutura no cérebro que desempenha um papel importante no sistema límbico (sistema responsável pelas respostas emocionais). 


			Hill (2010) relata que o hipocampo é o principal local de armazenamento temporário da memória, primordial para transformar a memória de curto prazo em memória de longo prazo. Esta estrutura está presente nos dois hemisférios cerebrais e faz parte do sistema límbico, que é o conjunto de estruturas responsáveis pelas emoções. Também está envolvido na formação de novas memórias e associado com a aprendizagem e as emoções. 


			O hipocampo desempenha um papel primordial na consolidação de memórias durante o sono. É nele que são selecionadas as informações que a pessoa recebe, em função de seu significado e importância. Sendo assim, algumas delas são guardadas e as que não são importantes e sem utilidade são descartadas. Desta forma, podemos dizer que o hipocampo determina o que será arquivado na memória de longo prazo.


			Para que a memória de longo prazo se forme, é necessário um processo de consolidação das diversas memórias, que, a partir de experiências repetidas, criam memórias duradouras. A memória de curto prazo pode se tornar memória de longo prazo por meio de um processo conhecido como consolidação. 


			Podemos concluir, a partir dos estudos realizados por Karl Lashley (1950), que as memórias de longo prazo não estão localizadas em um local específico ou exclusivo do cérebro, mas fixadas a partir das atividades elétricas do cérebro por meio da liberação de neurotransmissores de serotonina em algumas sinapses, localizados nos diferentes lobos do cérebro.


			Neurologicamente é preciso destacar que o fator neurotrófico derivado do cérebro (BDNF)2 é um elemento fundamental na consolidação das memórias, pois permite o fortalecimento de sinapses dos neurônios do hipocampo, que participam do armazenamento da memória e promovem sua persistência por períodos longos. 


			Segundo Cohen e Eichenbaum (1994), a memória de longo prazo pode ser subdividida em memória explícita ou declarativa e memória implícita. 


			As memórias explícitas ou declarativas estão relacionadas ao armazenamento de fatos e eventos que podem ser lembrados ou “declarados” conscientemente, ou seja, armazenadas por vontade própria, sendo necessário encontrar estratégias adequadas para este fim. Esta memória depende do processamento de muitos módulos sensoriais, motores e emocionais que se organizam no hipocampo. 


			A memória declarativa ou explícita permite registrar fatos, eventos, ideias ou conhecimentos com os quais os seres humanos podem declarar sua existência e narrar como isso foi adquirido. Segundo Squire & Kandel (2002, p. 23), ela pode ser convertida em recordações conscientes sob a forma de proposição verbal ou de imagem visual.


			Hill (2010) afirma que a memória declarativa segue duas categorias: episódicas e semânticas. A memória episódica diz respeito a “episódios” fatos de nossas vidas, comporta-se como se fosse um repositório de informações e conteúdo, organizados e categorizados por palavras e similaridades. É responsável por receber e armazenar informações sobre determinados episódios ou eventos temporalmente datados, existindo uma relação espaço-temporal entre eles. São lembranças que atuam no indivíduo de forma direta, ou podem ser apenas recordações de acontecimentos que ocorreram ao seu redor. Esse tipo de memória guarda informações relacionadas a um determinado momento cronológico, lembranças conscientes de experiências passadas que não se generalizam às situações, sendo responsável pela nossa autobiografia. 


			Segundo Mendonça (s/a), a memória episódica subdivide-se em episódica anterógrada e episódica retrógrada. A anterógrada vai formar e consolidar novas informações, a retrógrada refere-se às informações de longo prazo, armazenadas de experiências já vividas.


			A área cerebral responsável por esta categoria de memória declarativa episódica é o hipocampo. Se existir alguma lesão no hipocampo, a memória anterógrada é afetada, o que impede a construção de novas memórias, mas isso pode não afetar as lembranças antigas (memória retrógrada).


			A memória declarativa semântica é aquela que diz respeito aos conhecimentos não relacionados ao tempo e espaço específicos. A memória semântica é responsável por consolidar o conhecimento do mundo à nossa volta, por meio de palavras e símbolos. É toda informação que pode ser articulada independentemente da experiência pessoal. Isto inclui o conhecimento dos objetos, seja de maneira escrita, sonora e visual, como exemplo, o conhecimento do idioma ou de uma música específica. 
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